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INTRODUÇÃO

A enfermagem vem revendo continuamente
seus processos de trabalho, pois há reconfigurações
importantes dos serviços assistênciais diante das po-
líticas de saúde e de formação brasileira que se esta-
belecem. Principalmente relativas à responsabilida-
de no cuidado ao cliente, na inserção diferenciada e
qualificada no serviço com equipes multiprofissionais,
e na ampliação do ambiente de assistência à saúde
dos indivíduos; bem como dos princípios éticos que
os norteiam1,2.
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RESUMO: Trata-se de um estudo exploratório, qualitativo, cujos objetivos foram identificar as competências exercidas
pelos profissionais enfermeiros no trabalho offshore e discutí-las perante as competências gerais determinadas aos profissi-
onais de saúde pelas Diretrizes Curriculares Nacionais. Os dados foram coletados de fevereiro a julho de 2011, através de
entrevista semiestruturada com nove enfermeiros offshore de uma empresa nacional que terceiriza seus serviços à indústria
petrolífera de empresas multinacionais em bacias hidrográficas brasileiras. As competências profissionais dos enfermeiros
foram definidas no contexto de suas ações, atreladas ao assistir/cuidar, gerenciar/administrar e ensinar/orientar numa
plataforma de petróleo offshore, num trabalho em equipe multiprofissional e com trabalhadores do ramo que exercem
variadas e complexas atividades.
Palavras-chave : Competência profissional; enfermeiro; plataforma offshore; petróleo.

ABSTRACT: It is an exploratory study, qualitative, whose objectives were to identify the competence exercised by nurses
in the work offshore and discuss them before competence to health professionals in the National Curriculum Guidelines.
Data were collected from February to July 2011, through semi-structured interviews with nurses offshore at national
company that outsources its services to the oil industry of multinational enterprises in Brazilian river basins. The professional
competence of nurses were defined in the context of their actions, linked to the assist/care, manage/administer and teach/
guide on offshore oil rig, a multidisciplinary team work and workers engaged in the business complex and varied activities.
Keywords: Professional competence; nurse; offshore oil rig; petrol.

RESUMEN: Se trata de un estudio exploratorio, cualitativo, cuyos objetivos fueron era identificar las competencias ejercidas
por los enfermeros en el trabajo offshore y discutirlas delante de las competencias generales determinadas a los profesionales
de salud por las Directrices Curriculares Nacionales. Los datos fueron recolectados de febrero a julio de 2011, a través
de entrevistas semiestructuradas con nueve enfermeros offshore de una empresa nacional que subcontrata sus servicios a la
industria petrolera de empresas multinacionales en cuencas brasileñas. Las competencias profesionales de los enfermeros
fueron definidas en el contexto de sus acciones, vinculadas a la guardia/atención, gestionar/administrar y enseñar/guiar
en una plataforma petrolera, en un equipo de trabajo multidisciplinario y con trabajadores que participan en las actividades
de negocio complejas y variadas.
Palabras clave: Competencia profesional; enfermero; plataforma offshore; petróleo.
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A reflexão sobre a competência profissional
contextualizada na prática de assistência à saúde de-
sempenhada pelo enfermeiro perante as perspectivas de
suas diretrizes de formação, como as Diretrizes
Curriculares Nacionais (DCNs), possibilita o reconhe-
cimento crítico-reflexivo de suas ações no mercado de
serviços da sociedade e nas instituições, onde desenvol-
ve e estrutura a dinâmica de seu processo de trabalho.

Por isso, dá-se a importância de refletir sobre as
atividades do enfermeiro num contexto pouco
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da de acordo com o reconhecimento das suas respon-
sabilidades profissionais no ambiente de trabalho e
no trabalho em equipe10,11, baseadas nas competên-
cias básicas contempladas como a essência da estru-
tura do ser profissional de saúde indicada pelas Di-
retrizes Curriculares12.

Nesse sentido, a formação do profissional de
saúde baseada em competências profissionais da ca-
tegoria abarca um modelo de requisitos gerais para o
exercício da prática em instituições que promovam
assistência à saúde; mas o determinante ao desem-
penho e desenvolvimento de suas competências
profissionais será moldado a cada tipo de serviço
proposto ao profissional10.

A competência do indivíduo não se reduz a um
conhecimento ou a um saber e fazer específico; es-
trutura-se na tríade formação individual, experiên-
cia profissional e experiências pessoais6,13,14; posto
que é o conjunto de aprendizagens sociais e de co-
municação nutridas à montante pela aprendizagem
e formação, e a jusante pelo sistema de avaliações15.

O enfermeiro, profissional que constrói seu
processo de trabalho baseado no cuidado à saúde do
ser humano, visa proporcionar com sua assistência
caminhos de promoção à saúde, viabilizado por vá-
rios tipos de planejamentos e níveis de assistên-
cia10,12; como na prevenção, promoção e recupera-
ção do estado de condição saudável do indivíduo ou
da comunidade delineados pela formação e qualifi-
cação na qual estrutura seu conhecimento teórico-
prático. E as avaliações crítico-reflexivas deste pro-
cesso de trabalho permitem criatividade, inovação
e qualidade de prática.

Nesse aspecto, a competência técnica e políti-
ca devem ser amparos para a tomada de decisão e
planejamento de um trabalho, apoiados na compre-
ensão e no reconhecimento dos indivíduos, ou co-
munidades, para a gestão e elaboração da assistência
à saúde pertinente ao ambiente laboral2,12,16. Onde,
também, habilidade, conhecimento e atitude do
profissional devem ser orientados pelo objetivo
institucional e as diretrizes das políticas públicas
que regulamentam a assistência à saúde e a prática
profissional17 direcionando seus direitos e deveres,
e orientando a educação permanente11,18.

A pertinência e a profundidade do conhecimen-
to na área da enfermagem, na sua amplitude e
especificidade, é um constante avançar e retroceder
entre o próprio/específico, o coletivo/ interdisciplinar,
as interfaces/aproximações, o que fortalece a identida-
de/disciplina enfermagem19,20. Nessa construção dinâ-
mica e constante, o alicerce às perspectivas de novas
configurações da prática profissional, são discussões
de práticas, que, em outros aspectos, nos apontam pos-
sibilidades de novas características e de competências
profissionais.

referenciado pela literatura científica, o trabalho
offshore do profissional de saúde. O mercado da in-
dústria petrolífera emprega o profissional enfermei-
ro para práticas de saúde a bordo de unidades de ex-
ploração de petróleo offshore em bacias nacionais.
Sendo que neste ambiente o profissional de saúde
exerce também atividades específicas inerentes a um
trabalho embarcado por um período, dito confinado,
numa escala baseada em 14 dias de trabalho contí-
nuo embarcado e 14 dias de folga3-5.

Portanto, pensando nesta atividade offshore, este
estudo tem como objeto de pesquisa as competências
profissionais dos enfermeiros offshore. E para refletir
sobre as competências do enfermeiro no contexto
offshore, nos norteia a seguinte questão: Quais são as
competências do enfermeiro no trabalho que desen-
volve no contexto offshore? Para tal, tem como obje-
tivos Identificar as competências exercidas pelos pro-
fissionais enfermeiros no trabalho offshore; e Discu-
tir estas competências à luz das competências gerais
determinadas aos profissionais de saúde pelas Dire-
trizes Curriculares Nacionais.

REFERENCIAL TEÓRICO

A formação dos profissionais de saúde, entre eles
do enfermeiro, é orientada pelas Diretrizes Curri-
culares Nacionais de 2001 que estabelecem que estes
profissionais desenvolvam atividades em consonân-
cia com o direito do cidadão à saúde, frente às perspec-
tivas do mercado de trabalho, das atividades do siste-
ma único de saúde e suas políticas; além de exigirem
que os currículos sejam estruturados nas competênci-
as profissionais2,6.

Na ótica dessas Diretrizes Curriculares, as com-
petências e habilidades gerais do profissional de saú-
de devem estar pautadas em seis diretrizes: na atenção
à saúde, através da qual “devem estar aptos a desen-
volver ações de assistência à saúde de prevenção, pro-
moção e reabilitação, tanto em nível individual quan-
to coletivo”7:493; na tomada de decisão, “visando o uso
apropriado, eficácia e custo-efetividade, da força de
trabalho, de medicamentos, de equipamentos, de
procedimentos e de práticas”7:494; na comunicação, pela
qual o profissional deve saber utilizar-se e gerenciá-
la e ainda ser acessível8, “na interação com outros
profissionais de saúde e o usuário do sistema de saúde
em geral, mantendo a confiabilidade das informa-
ções”7:497; na liderança, que envolve compromisso, res-
ponsabilidade, empatia, habilidade para tomada de
decisões, comunicação e gerenciamento de forma efe-
tiva e eficaz9; na administração e gerenciamento e ainda
na educação permanente, com a responsabilidade de
aprender e qualificar-se continuamente7.

Contudo, a competência do profissional enfer-
meiro em seu processo de trabalho será desempenha-
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METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa exploratória, com abor-
dagem qualitativa21 a fim de discutir e refletitir sobre
as competências profissionais desenvolvidas por en-
fermeiros nas atividades offshore. Este artigo é parte
da dissertação de mestrado intitulada: O processo de
trabalho do enfermeiro offshore aprovada pelo Comitê
de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Es-
tado do Rio de Janeiro sob o protocolo n° 0012/2010,
seguindo as recomendações da Resolução n°196/96,
do Conselho Nacional de Saúde.

Para alcançar a reflexão sobre as competências
desenvolvidas pelos enfermeiros no processo de tra-
balho embarcado em plataforma de petróleo, reali-
zou-se uma entrevista semiestruturada com nove
enfermeiros de uma empresa nacional situada na ci-
dade do Rio de Janeiro, que terceiriza, há 5 anos, o
trabalho de enfermeiros a 21 empresas multinacionais
que possuem unidades de perfuração como platafor-
ma de petróleo para explorar em bacias hidrográficas
brasileiras. Para tal, questionou-se qual o processo de
trabalho do enfermeiro, as dificuldades que encon-
travam e quais as competências específicas do enfer-
meiro que realizavam durante seu processo de traba-
lho. Porém, neste artigo, somente desenvolveremos
a discussão sobre as competências identificadas pelos
entrevistados.

Os dados foram coletados de fevereiro a julho de
2011; todos os entrevistados assinaram o Termo de Con-
sentimento Livre e Esclarecido, após ser lido na presen-
ça do pesquisador e também lhe ser entregue uma cópia,
onde se assegura seu anonimato.

A realização da pesquisa com enfermeiros offshore
dessa empresa nacional que terceiriza o serviço de saú-
de do enfermeiro para o mercado da indústria petrolí-
fera, foi permitida pelo diretor da instituição através
do aceite na folha de rosto para submissão do projeto
de pesquisa ao comitê de ética apreciar as concordân-
cias estabelecidas pela ética em pesquisa com seres
humanos, e através de um termo de solicitação de rea-
lização para pesquisa de campo nessa empresa.

Os dados provenientes do conteúdo das falas
transcritas das entrevistas realizadas foram identifi-
cados, agrupados, interpretados e categorizados; e as-
sim discutidos em relação às seis competências gerais
direcionadas como foco de formação e atuação aos
profissionais de saúde pelas Diretrizes Nacionais
Curriculares de acordo com a Resolução n° 3, de 07
de novembro de 20011,22. Desta interpretação surgi-
ram as três categorias de competências do assistir/
cuidar, do administrar/gerenciar e do ensinar/orien-
tar, que são apresentadas e discutidas nos resultados.
Os entrevistados estão referenciados pela letra E e
associados a uma ordem numérica preestabelecida por
ordem de entrevista.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As competências identificadas pelos enfermei-
ros offshore

Ao serem entrevistados, os enfermeiros refleti-
ram muito para responderem sobre as competências
que desenvolviam no trabalho offshore e que identifi-
cariam como específicas do profissional enfermeiro.
As respostas apontaram o assistir/cuidar, adminis-
trar/gerenciar, e ensinar/orientar voltados para a pro-
moção da saúde.

O enfermeiro é um agente de saúde, trabalha com segurança
de saúde, prevê e orienta. Você é um grande educador pre-
ventivo. E a principal ação é a promoção da saúde. (E4)

Entre os entrevistados, a maioria estabeleceu
que as competências identificadas entre tantas ativi-
dades que exercem são consideradas específicas com
congruência em habilidades, conhecimentos e atitu-
des estruturadas pelo profissional perante a diretriz
da formação brasileira do profissional enfermeiro,
como também de adaptação ao trabalho offshore rela-
cionado à segurança e ao bem-estar embarcado. Um
entrevistado resume as competências:

A linha de raciocínio das Normas Regulamentadoras-
NR, nos diz que o representante da saúde é o responsá-
vel pelo bem estar do trabalhador na plataforma, que
inclui acomodações e alimentação. E seguindo a linha
da enfermagem do trabalho, oferecendo assistência a
saúde. Como enfermeiro, atuo no bem-estar dos traba-
lhadores: alimentar, de acomodação e de saúde. (E6)

Entretanto, um entrevistado apontou como
competência específica do enfermeiro na plataforma
offshore a atividade que somente ele teria condição
profissional por formação e qualificação para realizar
o cuidado ao indivíduo.

Nossas funções numa plataforma não são bem distintas,
nós fazemos muita coisa que não é inerente a nossa pro-
fissão [...] mas o que é específico é o atendimento ao
colaborador, anamnese, exame físico, a consulta de en-
fermagem em si. Todo esse processo que vai desde a che-
gada dele ao hospital com queixa, o exame físico, entrar
em contato com Call Center e estabelecer um plano
terapêutico; uma atribuição específica, pois ninguém nes-
tas unidades está habilitado senão o enfermeiro. Tam-
bém no momento de primeiros socorros, resgates, somos
nós especificamente que entramos em ação. (E7)

As competências relatadas pela maioria dos en-
fermeiros foram identificadas pelo entendimento pró-
prio de cada um no desenvolvimento do seu trabalho na
plataforma, pois são realizadas atividades inerentes ao
trabalho em espaço confinado onde a atividade princi-
pal é a extração de petróleo com suporte rígido de segu-
rança e saúde para os trabalhadores. Assim o enfermei-
ro, além de assistir/cuidar dos trabalhadores offshore, re-
aliza atividades que relacionam saúde e segurança à saú-
de, como, por exemplo, as atividades de inspeção e aná-
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lise da qualidade da água a bordo e a fiscalização das
cargas em contêineres com os alimentos e produtos que
embarcam para o consumo3, pois entendem que a disse-
minação de agentes contaminantes pela água e pelo ali-
mento gera amplo problema de saúde e, desse modo, é
responsabilidade do profissional de saúde numa atitude
de prevenção e promoção.

Verificamos e avaliamos como veio a carga, se estava
armazenada adequadamente, se os produtos estão con-
gelados, se as carnes estão congeladas, temperatura,
limpeza, higienização de acordo com os padrões exigi-
dos pela ANVISA[...]. (E3)

Competência cuidar/assistir
Referindo-se ao desempenho de suas compe-

tências, relataram que no contexto offshore primor-
dialmente o trabalho em saúde deve valorizar a assis-
tência ao trabalhador da plataforma. Porém, revelam
que o cuidado direto é realizado através do atendi-
mento espontâneo, isto é, não há consulta marcada a
bordo e sim procura ao enfermeiro quando há queixa
e necessidades psicobiológicas por parte dos traba-
lhadores. Em geral o cuidado se estabelece relaciona-
do a ações como a escuta terapêutica, a orientação e a
verificação da medida da pressão arterial.

O atendimento ao funcionário é demanda espontânea.
Há uma preocupação de aproveitar este atendimento
por dor de cabeça, e realizar uma consulta verificando
as causas, a pressão, os fatores familiares. [...] é um
lugar de promoção de saúde o tempo todo. Trabalho
com a educação em saúde o tempo todo. (E3)

Contato direto de assistência com as pessoas é por de-
manda espontânea. E quando há o atendimento, a gente
pára o trabalho burocrático e presta a asstistência. (E4)

Competência gerenciar/administrar
Embarcado, o enfermeiro realiza outras atividades

que estão vinculadas promoção, provisão e prevenção
considerando o bem-estar do trabalhador offshore den-
tro de uma unidade de trabalho em alto-mar, que con-
centra de 100 a 200 trabalhadores em média5.

[...] eu identifico como atividade específica do enfermei-
ro, primeiro a assistência de saúde dos profissionais que
estão a bordo, depois o controle administrativo dos equi-
pamentos, medicamentos e estrutura do hospital;controle
de qualidade da água e dos produtos de utilização de
higiene, e de consumo que chegam. (E2)
A inspeção de higiene, faço com o capitão do navio e
com o comissário, há um check list camarote, banhei-
ros; o comissário coordena a parte da higienização e o
enfermeiro fiscaliza este serviço. (E4)
Temos ainda que fazer inspeções na plataforma sema-
nalmente e quinzenalmente, como nas estações lava
olhos, manta antichamas, chuveiros de emergência,
certificações de oxigênio, maleta de primeiros socorros,
inventário de medicações e materiais, materiais críticos
da enfermaria, inspeção de higiene, rancho, etc. (E7)

Ressaltam que no contexto offshore o cuidado
assistêncial é prioridade, porém, as competências es-
pecíficas estão vinculadas à organização dos recursos
materiais utilizados para a manutenção do bem-estar
e o assistir ao indivíduo, num processo de trabalho
com equipe multiprofissional. Pois além de controlar
as informações pertinentes à segurança do embarca-
do, como a atualização da listagem de controle de
pessoas a bordo e a troca do cartão de segurança nas
embarcações de abandono3, relatam:

Fazemos a checagem de todo material do hospital; tro-
camos os cartões T, atendemos aos funcionários, atua-
lizamos o ASO- exames periódicos. (E5)

[...]o controle de medicações verificando as validades,
o quantitativo, o descarte; a troca do cartão T de emer-
gência, que apesar de ser um dispositivo de segurança
da parte de Marinha, o enfermeiro é responsável em
toda plataforma. (E1)

Meu trabalho envolve várias pessoas na plataforma e
fora dela, como o rádio operador que me passa a progra-
mação de embarque para eu fazer a alocação do pessoal
que vai embarcar nos seus devidos camarotes. Faço uma
planilha de embarque e desembarque[...]. Trabalho com
o comissário e hotelaria em geral, pois controlo a limpeza
e organização do casario, paióis de alimentos, como eles
acondicionam e as temperaturas das câmaras para que
não haja contaminação dos alimentos. [...] controlo a
dedetização, o período que é feito para que não haja e
nem proliferem os vetores. (E7)

Competência ensinar/orientar
Considerando a competência do ensinar/orien-

tar, os enfermeiros offshore apontam que exercem ati-
vidades como palestras de promoção à saúde integrada
às de segurança, além de orientações solicitadas pelos
trabalhadores da plataforma ou então verificadas pelo
próprio enfermeiro diante de uma situação que ofereça
risco à saúde do indivíduo ou à coletividade.

Tive uma experiência de estar no refeitório e um funci-
onário veio saber sobre HIV, e quando eu vi, havia uma
roda em volta de mim, então eu não precisei marcar
nada, e criou-se um espaço terapêutico naquele mo-
mento, todos tiraram suas dúvidas. Enfim, aconteceu
uma atividade de saúde naquele momento ali, de ori-
entação, de educação, e de troca de ideias. (E3)

Identificaram que existe uma rotina de instru-
ções de chegada de helicóptero trazendo tripulantes
para bordo da plataforma, também realizada pelo en-
fermeiro, dita como briefing de saúde3; onde esclare-
cem e orientam condutas de proteção e prevenção,
como lavagem das mãos, notificação de diarreia, ou
qualquer alteração do comportamento natural e de
seu bem-estar.

[...]briefing de saúde onde falo de doenças que podem
ser transmitidas, sobre patógenos, informações e verifi-
cando vacinas em dia;oriento quanto o ASO em dia.
Esclareço todas informações relacionadas a saúde.
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[...]mostro as acomodações de cada um no casario,
depois mostro a sonda e a sua baleeira e depois está
liberado para ir exercer suas atividades. (E6)

As palestras de saúde acontecem na reunião de segu-
rança. O assunto é determinado por mim e pelo técnico
de segurança. E pode acontecer da base enviar o mate-
rial por haver o surto em terra. As palestras devem ser
bilingues. (E4)

No momento em que estou na área e há um funcioná-
rio, que está triturando o lixo, pergunto se ele está bem,
se está com o EPI correto, pois se houver um garfo
acidentalmente na comida, ele pode gerar um aciden-
te[...]. (E3)

Importante ressaltar que dependendo da unidade
de trabalho em alto mar, e da empresa multinacional a
qual presta o serviço de saúde, as atividades dos enfer-
meiros offshore variam de acordo com a determinação
do responsável pela unidade de exploração de petróleo.

[...]nós criamos dentro do nosso briefing específico
desta empresa o pedido para que todos, se houver diar-
reia em qualquer momento, comunicarem imediatamen-
te, para a gente iniciar o processo de investigação. (E3)

As competências profissionais dos enfermeiros
foram definidas no contexto de suas ações, atreladas
ao assistir/cuidar, gerenciar/administrar e ensinar/
orientar em plataforma de petróleo offshore e com tra-
balhadores do ramo que exercem variadas e comple-
xas atividades.

O enfermeiro offshore corrobora esta estrutura,
identificando e tomando decisões diante da trilha di-
nâmica da promoção de saúde, através das ações dos
serviços de hotelaria instaurados, como alimentação,
higiene e acomodações, e da organização, provisão,
manutenção dos artigos, equipamentos e estruturas
voltadas à assistência ao indivíduo3. Bem como as ori-
entações e escutas terapêuticas realizadas a partir do
espaço estabelecido e criado pelo profissional enfer-
meiro, conforme apontado pelos entrevistados.

Nesse contexto, as competências gerais dos en-
fermeiros pautadas em sua formação pelas diretrizes
curriculares podem ser verificadas essencialmente em
seu trabalho offshore, como em qualquer trabalho de-
sempenhado pelo enfermeiro, por serem competên-
cias básicas e inerentes ao exercício ético, seguro e
responsável do profissional de saúde.

Relativo à competência em oferecer atenção à
saúde ao indivíduo e à coletividade, os enfermeiros
embarcados demonstram que em suas atividades po-
dem ampliar seus conhecimentos, aperfeiçoar atitu-
des e habilidades numa prática integrada e segura em
prol do bem-estar do trabalhador. Visto que trabalham
articulados ao sistema de segurança, contextualizados
ao processo offshore e numa equipe multiprofissional.

A competência de comunicação mantém-se
como eixo principal para efeitos positivos de atuação

do enfermeiro offshore e perpassa todas as competên-
cias indicadas por eles. Pois precisam saber eficiente-
mente gerar feedbacks para a qualidade do serviço de-
senvolvido em prol do bem-estar do trabalhador, isto
é, através do registro claro, completo e pertinente de
suas inspeções, fiscalizações; das palestras aos traba-
lhadores offshore onde a comunicação deve estar ade-
quada para ser entendida e executada8, e nas relações
interpessoais que se estabelecem, além do cargo de
supervisão que lhe é conferido.

As competências, tomada de decisão, geren-
ciamento/ administração e liderança complementam-
se numa dinâmica13 instaurada no trabalho embarca-
do do enfermeiro quando lhe é instituido o dever de
planejar e decidir; organizar o material hospitalar den-
tro e fora da sala designada para atendimento, como
também pela inspeção de recursos e serviços essenci-
ais à vida embarcada do trabalhador, como o controle
da qualidade da alimentação armazenada, preparada e
servida, numa postura de liderança ao identificar e ori-
entar junto à equipe de hotelaria as inadequações
verificadas ou ainda valorizar a qualidade do serviço
prestado. Além da inspeção e avaliação da água que
consomem, sendo responsável por decidir as condi-
ções destes recursos ao consumo.

Já a educação permanente, como atitude e uma
competência básica ao desempenho profissional res-
ponsável pelas atividades que coordena14,18, como ori-
entações e cuidados que executa, não foi diretamente
identificada pelos enfermeiros em suas falas. Mas a
empresa que os contrata oferece cursos inerentes ao
trabalho embarcado como Curso Básico de Sobrevi-
vência em Plataforma (CBSP), curso de escape de
aeronave submersa denominado Helicopter Underwater
Escape Trainning (HUET), e curso de Suporte Básico
de Vida (BLS).

Diante das competências identificadas em ambi-
ente offshore, observa-se que há uma constante busca de
conhecimento e aperfeiçoamento a bordo e no período
de desembarque, movida pelo enfermeiro como tam-
bém pela empresa empregadora, visto as diferentes ações
designadas ao enfermeiro numa plataforma de petróleo
se comparadas ao trabalho nos hospitais e na rede bási-
ca de saúde. Importante destacar a responsabilidade éti-
ca do profissional em buscar o conhecimento específico
de sua unidade de trabalho, principalmente com o apoio
da instituição a qual se vincula11,18.

CONCLUSÃO

Através da panorâmica descrita pelos enfermei-
ros offshore, que apontam suas competências profissi-
onais ligadas ao seu processo de trabalho, aplica-se a
interpretação de competência construída perante as
designações de um ofício que se adequam e se movi-
mentam, ampliando conhecimentos, desenvolvendo
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habilidades e atitudes no processo de planejamento,
execução e avaliação; onde a cada passo se identifica a
necessidade de conhecer, de ser e de aprender.

Cada profissional detém um perfil e uma postu-
ra determinada pela formação que orienta sua cate-
goria. Os enfermeiros exercem atividades de assis-
tência à saúde do indivíduo e da coletividade no hos-
pital, na assistência básica, na empresa, e as Diretri-
zes Curriculares Nacionais orientam que a cada espa-
ço é preciso que o profissional de saúde desempenhe
suas atividades ancoradas em suas competências es-
senciais; para guiá-los em transformações e adequa-
ções sem perderem o objetivo da assistência à saúde.

Refletindo sobre o trabalho diferenciado do en-
fermeiro offshore numa equipe multiprofissional com
atividades específicas, relativo aos outros trabalhos
vastamente desempenhados pelos enfermeiros nos
hospitais e centros de saúde, numa equipe geralmente
de profissionais de saúde, considera-se que em cada
contexto de trabalho, mesmo com as diferenças técni-
cas, seja preciso reconhecer quais as competências pro-
fissionais são atinentes aos serviços direcionados para
a saúde para assistir, administrar/gerenciar, liderar, re-
novando o conhecimento, comunicando-se adequa-
damente. Assim o enfermeiro exerce sua prática nos
designios da promoção de saúde.
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